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Eu estou mandando esta carta para 
que alguém possa ler e possa ajudar. 




Para mim, a violência onde moro faz 
mais parte do cotidiano do que 
qualquer outra coisa. Eu já passei por 
experiências  de violência. Já fui 
assaltado na mesma rua onde moro. A 




Nosso bairro não tem paz; sempre tem 




A violência hoje em dia está demais 
lá na Vila em que eu moro. Todo dia 
morrem mais ou menos dois. Minha 





(Trechos de cartas escritas por alunos 
do Colégio Estadual Alfredo Parodi 
no bairro Uberaba, sul de Curitiba, 
que foram reproduzidas pelo Jornal 
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